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1. INTRODUÇÃO

Por Sérgio Sampaio Bezerra

O Movimento das Apaes tem como marco orientador o modelo social da 

deficiência que surge na Inglaterra no final dos nos 70 e parte do pressuposto 

de que as pessoas com deficiência são sistematicamente discriminadas e 

excluídas da sociedade contemporânea e que esse processo decorre do 

resultado negativo das barreiras atitudinais, físicas e institucionais que limitam 

as possibilidades de as pessoas com impedimentos corporais participarem 

efetivamente da sociedade (Lang, 2009; Barnes, 2009; Barton, 2009; Santos, 2010).

Para o modelo social, a causa da deficiência está na estrutura social; portanto 

a solução não deveria centrar-se na terapêutica, mas sim na política. O conceito 

de deficiência, então, passa a ser uma classificação neutra frente à diversidade 

corporal humana e não um destino da natureza imposto pela lesão (DINIZ, 2003).

Diante disso, o modelo social da deficiência parte de dois princípios:

1. �As desvantagens das pessoas com deficiência resultam mais diretamente 

das barreiras do que das lesões;

2. �A ausência dessas barreiras permitiria que as pessoas com deficiência 

exercitassem a independência.

A premissa ética inicial do modelo social é a de que a independência é um valor 

e as barreiras sociais, em especial as barreiras arquitetônicas e de transporte, 

constituem o principal impeditivo dessa independência. Com base nesse 

princípio, surge o argumento de que todas as pessoas com deficiência devem 

estar na escola comum e nas empresas. 

No entanto, as feministas fazem uma crítica a essa premissa. Segundo elas, 

os primeiros teóricos do modelo social eram homens e, na sua maioria, com 

lesões medulares que rejeitavam não apenas o modelo médico curativo da 

deficiência, mas toda e qualquer perspectiva caritativa frente a deficiência. 
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Princípios como o cuidado ou benefícios compensatórios para a pessoa com 

deficiência não estavam na agenda de discussões, pois se pressupunha que 

a pessoa com deficiência era um sujeito produtivo, assim como a pessoa sem 

deficiência, sendo necessária a retirada das barreiras para o desenvolvimento 

de suas capacidades (DINIZ, 2003).

Ainda segundo essa autora, embora os teóricos da deficiência dessa primeira 
geração do modelo social almejassem revolucionar a lógica capitalista de 
organização das sociedades, eles concentraram seus esforços na inclusão das 
pessoas com deficiência no mercado de trabalho e no sistema educacional, 
em detrimento de promover mudanças nos princípios produtivos e morais que 
regem o mundo contemporâneo.

As feministas trouxeram a importância do cuidado e falaram sobre a experiência 
do corpo doente, exigindo que os teóricos da deficiência dessem início à  
discussão sobre a dor. Assim, o centro da discussão passa a ser as pessoas com 
deficiências graves, aquelas que jamais serão independentes ou produtivas, 
não importando a realização de ajustes arquitetônicos ou de transporte.

Foram elas que introduziram a questão da deficiência intelectual e o 
mais revolucionário: o papel das cuidadoras das pessoas com deficiência 
(mães), estrategicamente “esquecido” pelos teóricos do modelo social 
da primeira geração.

Para as feministas, a sobrevalorização da independência pode ser um ideal 
perverso para inúmeros deficientes incapazes de alcançá-lo, pois há pessoas 
cuja deficiência apresenta lesões tão graves e limitantes, que jamais terão 
habilidades para a produção, não importando o tamanho do ajuste a ser feito. 
Para esse grupo de pessoas com deficiência, a saída são princípios de bem-
estar não baseados na ética individualista ou de produção, mas no principio da 
interdependência das pessoas, fundamento esse que a primeira geração do 
modelo social da deficiência não considera legítimo.

Esse olhar da mulher para a pessoa com deficiência dá origem à segunda 
geração do modelo social da deficiência, que parte dos seguintes princípios:
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1. �As pessoas com deficiência são sistematicamente discriminadas e excluídas 

da participação na sociedade contemporânea;

2. �Esse processo decorre do resultado negativo das barreiras atitudinais, 

físicas e institucionais que limitam as possibilidades de as pessoas com 

impedimentos corporais participarem efetivamente na sociedade (Lang, 

2009; Barnes, 2009; Barton, 2009; Santos,2010).

3. �A causa da deficiência está na estrutura social; portanto a solução não deveria 

centrar-se na terapêutica, mas sim na política.

4. �O conceito de deficiência deve levar em consideração o corpo lesado, a dor, 

o sofrimento e os limites corporais (DINIZ, 2003).

Esse olhar feminino introduz o principio da igualdade pela interdependência. De 

acordo com Eva Kittay (filósofa e cuidadora de uma filha com paralisia cerebral), 

”todos somos filhos de uma mãe”, sugerindo o principio ético do cuidado como 

fundamental para a vida coletiva.

Para essa segunda geração, as relações de dependência são inevitáveis, pois 

as assimetrias são parte da condição humana, a pressuposição da igualdade e 

da independência como ideais para o movimento social da deficiência esconde 

o fato de que muitas de nossas interações sociais não se dão entre pessoas 

simetricamente iguais ou mesmo entre pessoas autônomas. 

Porém, essa segunda geração do modelo social da deficiência enfrenta dois 

fantasmas com os quais temos que ter muito CUIDADO. O primeiro é não 

revigorar a ética caritativa que dominou o tema da deficiência até o surgimento 

do modelo social; e o segundo é não substituir a independência pelo cuidado, 

pois devolveria as pessoas com deficiência ao espaço da subalternidade 

reservado àqueles que precisam da atenção de outras pessoas para realizar as 

atividades mais simples da vida diária.

Diante dessas reflexões podemos concluir que os teóricos da primeira geração 

do modelo social da deficiência tinham uma visão de mundo androcêntrica, com 

o homem como o centro do mundo, e do patriarcado, sexismo institucionalizado, 
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que implica na subordinação e opressão da mulher e sua visão de mundo.

 Portanto, a visão feminina do Movimento das Apaes, a favor da inclusão na 

escola e no trabalho – não para todos, mas para aqueles que conseguem 

independência suficiente para exercê-la –, não  significa uma visão segregadora 

ou ultrapassada e, muito menos, uma autodefesa da organização. Trata-se, 

na verdade, da defesa dos seus princípios, como uma associação que adota 

a visão feminina de mundo, onde o cuidado e a importância das cuidadoras 

(mães) são centrais para a construção de uma sociedade mais justa e igual. 

Esta é, portanto, a principal característica desse Movimento, o maior do Brasil 

na defesa das pessoas com deficiência intelectual e múltipla.

2. �CARACTERIZAÇÃO DO MOVIMENTO APAEANO  

DE MINAS GERAIS

a. Distribuição espacial e territorial das Apaes de Minas Gerais

A primeira Apae criada em território mineiro, em 1956, foi a da cidade de 

São Lourenço, e o movimento de pessoas comprometidas com a defesa de 

direitos da pessoa com deficiência e de seus familiares fortaleceu a criação 

de novas Apaes em Minas Gerais. 

Na comparação por gêneros 
em cargos executivos nas 
Apaes mineiras, mulheres 
na presidência da entidade 
representam 54%.
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Assim, na década de 60, principalmente nas regiões Sul e Triângulo, foram 

fundadas Apaes, ampliando nas décadas seguintes a criação de novas Apaes 

nos municípios dessas regiões. Concomitantemente, observa-se o surgimento 

de outras Apaes nas regiões Central, Zona da Mata, Noroeste e Rio Doce.

A partir da década de 90, surgem Apaes no Alto Paranaíba, Vale do Jequitinhonha 

e Mucuri, e no Norte de Minas. Essa ampliação continua na primeira década do 

Século XXI.

Constata-se que, nos anos 1990, houve um aumento significativo do número de 

Apaes em Minas Gerais, com crescimento de 75% em relação à década anterior. 

No gráfico 1, temos a representação do número de Apaes criadas, por período.
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b. Distribuição das Apaes por Minas Gerais

A regionalização do território mineiro tem como objetivo estruturar uma rede 

intersetorial que identifique oportunidades de complementaridade e integração, 

gerando informações estratégicas que favorecem a racionalização dos recursos 

envolvidos e o aperfeiçoamento da execução das políticas públicas.

Em resumo, a regionalização é uma instância de governança compartilhada 

da qual as Apaes participam exercendo o controle social e estabelecendo 

parcerias responsáveis com o poder público e com a sociedade civil.

O Movimento Apaeano é, hoje, o maior movimento social do Brasil na área de 

atenção à pessoa com deficiência. Em Minas Gerais está localizada a maior 

rede de Apaes do país. A estruturação do Movimento Apaeano foi feita pelas 

Apaes, que criaram a Federação Nacional das Apaes, as Federações Estaduais 

e seus respectivos Conselhos Regionais.

Como resultado, tem-se atualmente uma rede onde há pontos de conexão, fluxo 

de informação, elos de pertencimento e de identidade, compartilhamento de 

saberes, conhecimento e prática, e “nós”, observando-se a realidade concreta 

de cada Apae, suas necessidades, potencialidades, limitações de natureza 

técnica, administrativa e financeira. 

Busca-se assegurar em cada uma das Apaes resultados de qualidade e, 

gradativamente, com intensa troca de informações e apoio dos Conselhos 

Regionais e da Federação Estadual, são elaborados e desenvolvidos nas Apaes 

programas, projetos e atividades com a participação efetiva das pessoas com 

deficiência e suas famílias, tornando-os protagonistas nesse processo de 

desenvolvimento.

Para tanto, a Federação das Apaes do Estado de Minas Gerais estabeleceu 35 

Conselhos Regionais. Nas figuras subsequentes estão a localização repre-

sentativa dos Conselhos Regionais e as respectivas Apaes que os compõem.
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Figura 1

Figura 2
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Figura 3

Figura 4
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Figura 5

Figura 6
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Figura 7

Figura 8
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Figura 9

Figura 10
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Figura 11

Figura 12
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Figura 13

Figura 14
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Figura 15

Figura 16



Rede Mineira das Apaes: Um Retrato em Preto e Branco – Vol. II 19

Figura 17

Figura 18
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Figura 19

Figura 20
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Figura 21

Figura 22
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Figura 23

Figura 24
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Figura 25

Figura 26
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Figura 27

Figura 28
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Figura 29

Figura 30
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Figura 31

Figura 32
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Figura 33

Figura 34
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Figura 35

Figura 36
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c.  Dados demográficos das pessoas com deficiência em Minas Gerais

Segundo o IBGE (http://www.ibge.gov.br/estadosat/perfil.php?lang=&sigla=mg), a 

população estimada de Minas Gerais em 2015 é de 20.869.101. Como o foco da 

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE) é a atenção e o apoio às 

pessoas com deficiência intelectual, trabalhamos com a existência de 320.132 de 

pessoas com deficiência intelectual, ou seja, 1,53% do total populacional do estado 

que afirmaram ter este tipo de deficiência.

Com base nos dados do Censo de 2010, observa-se de maneira genérica que 

o grupo das pessoas que se declararam com deficiência intelectual representa 

18,2% da população total com deficiência em Minas Gerais. Em se tratando da 

localização geográfica, a expressiva maioria (84%) se concentra na área urbana; 

enquanto na comparação entre os gêneros, há uma leve prevalência de homens 

sobre mulheres. 

Gráfico 2
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Gráfico 3

Gráfico 4
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3. EDUCAÇÃO ESPECIAL

A garantia da Educação Especial no sistema de ensino brasileiro foi definida com a 

regulamentação da Lei 13.005, de 2014, o Plano Nacional de Educação (PNE). 

A Meta 4 do PNE considera “universalizar, para a população de 4 (quatro) a 

17 (dezessete) anos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e 

altas habilidades ou superdotação, o acesso à educação básica e ao atendimento 

educacional especializado, preferencialmente na rede regular de ensino, com a 

garantia de sistema educacional inclusivo, de salas de recursos multifuncionais, 

classes, escolas ou serviços especializados, públicos ou conveniados”.

a. Matrícula

No ano de 2015, as escolas das Apaes mineiras somaram 25.906 matrículas 
financiadas pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação Básica 
(FUNDEB). Segundo os níveis de ensino, são 939 alunos matriculados em suas 
escolas no segmento Creche, 949 na Pré-Escola, 9.831 no Ensino Fundamental 
e 14.187 na Educação de Jovens e Adultos (EJA), totalizando 25.906 matrículas. 
A partir das séries históricas representadas nos gráficos 5 a 8, em cinco anos, as 
matrículas nos segmentos Creche, Pré-escola, Ensino Fundamental e Educação 
de Jovens e Adultos (EJA) das Apaes mineiras apresentaram decréscimo para 

os três primeiros níveis e aumento de matrículas na EJA.

Gráfico 5



Federação das Apaes do Estado de Minas Gerais – Feapaes-MG32

Gráfico 6

Gráfico 7

Gráfico 8
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b. Comparativo

Comparando a distribuição das matrículas no intervalo de cinco anos, observa-

se que a concentração da maioria dos alunos das Apaes migrou do segmento 

Ensino Fundamental para a EJA, conforme ilustram os gráficos abaixo. 

c. Servidores

A tabela 1 apresenta o total de professores designados que atuam nas escolas 

das Apaes a partir do convênio estabelecido entre a Secretaria de Estado 

de Educação (SEE) e a Federação das Apaes do Estado de Minas Gerais, 

considerando a distribuição das Apaes por Conselho Regional

Gráfico 9
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Tabela 1
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. 4. Saúde

a. Cadastro

A Rede de Cuidados à Pessoa com Deficiência foi instituída pela Portaria GM/

MS n° 793/2012, por meio da criação, ampliação e articulação de pontos de 

atenção à saúde para pessoas com deficiência temporária ou permanente; 

progressiva, regressiva ou estável; intermitente ou contínua, no âmbito do 

Sistema Único de Saúde (SUS). Em Minas Gerais, a Rede de Cuidados foi 

pactuada pela Deliberação CIB-SUS-MG n° 1272/2012, através das discussões 

do Grupo Condutor da Rede de Cuidados. 

A Rede Mineira das Apaes conta com 237 unidades cadastradas no Cadastro 

Nacional de Estabelecimento de Saúde (CNES), que é a base de dados sobre 

a capacidade física instalada, os serviços disponíveis e profissionais vinculados 

aos estabelecimentos de saúde.

Gráfico 10
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b. Caracterização 

A tabela 2 apresenta a distribuição dos estabelecimentos de saúde das Apaes, 

segundo o tipo de serviço prestado e a adesão ao Programa de Intervenção 

Precoce Avançado (PIPA) para acompanhamento dos neonatos de risco. 

Tabela 2
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5. Trabalho

A partir de 2010, as Apaes mineiras implantaram o Programa Trabalho, 

Emprego e Renda, que contou com investimentos na instalação de oficinas 

profissionalizantes de Culinária e Picolé/Sorvete. Atualmente, 197 Apaes 

têm oficinas em funcionamento e, dessas, 72 (setenta e duas) desenvolvem 

programas de inserção no mercado de trabalho. No total, a Rede Mineira das 

Apaes conta com 123 entidades que fazem inserção no mercado de trabalho. 

A população com deficiência intelectual, público alvo das Apaes, pode ser 

identificada na Relação Anual de Informações Sociais (RAIS), do Ministério do 

Trabalho e Emprego e, em 2014, os números para Minas Gerais demonstraram 

3.630 pessoas com deficiência intelectual empregadas, representando 

0,07% da população total empregada.
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Tabela 3

Segundo a RAIS, no Brasil, em 2014, verificou-se um aumento em relação a 

2013 de 15% no número de pessoas com deficiência intelectual, representando 

um acréscimo de 3,8 mil empregos. Considerando o recorte por gênero, os 

dados indicam que 70% dos postos de trabalho eram do sexo masculino, 

conforme a tabela 3.

A remuneração média aumentou de 2013 para 2014 em ambos os gêneros. 

Quanto à taxa de escolaridade, nos resultados de 2014 verifica-se que 

apenas 4,34% são analfabetos.
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6. Assistência Social

A Rede de Cuidados da Assistencia Social à Pessoa com Deficiência foi 

instituída,  organizada e hierarquizada, com vistas ao enfrentamento das 

barreiras implicadas pela deficiência e pelo meio, por meio de serviços de 

proteção social básica e especial de média e alta complexidade para promover o 

fortalecimento de vínculos familiares e comunitários, assim como a autonomia, 

a independência, a segurança, o acesso aos direitos e a participação plena e 

efetiva na sociedade.
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Gráfico 11

Os cuidados e proteção social catalogados em serviços e prestações para 

a pessoa com deficiência são o Serviço em Centro-dia de Convivência e 

Cuidados, os benefícios monetários – Beneficio de Prestação Continuada - BPC 

e benefícios eventuais, bem como o Acolhimento em Residências Inclusivas, 

para garantir direitos sociais e contribuir para a melhoria da qualidade de vida 

através do fortalecimento dos laços familiares.

a. Cadastro

A Rede Mineira Apaeana, prestadora de serviços socioassistenciais, cadastrada 

no Cadastro Nacional de Entidades de Assistência Social – Cneas, de acordo 

com a base nacional são 352 e seus respectivos serviços, programas, 

projetos e benefícios socioassistenciais inscritos nos Conselhos Municipais 

de Assistência Social. 
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Gráfico 12

b. Programa Casa Lar

O Programa Casa Lar, criado em Minas Gerais em 1996, é uma modalidade 

inovadora de acolhimento institucional que consiste em unidades residenciais 

onde moram pessoas com deficiência intelectual e múltipla, abandonadas pela 

família ou sem referência familiar. 

As Casas Lares sob gestão das Apaes mineiras integram o Serviço de 

Acolhimento Institucional de Jovens e Adultos com Deficiência, execução 

estadual, contam com a presença, em tempo integral, de uma mãe / pai 

social e de uma auxiliar que cuidam dos moradores, buscando reconstruir os 

laços familiares e promover sua inserção comunitária, contando com o apoio 

permanente de profissionais especializados das áreas de saúde, educação e 

assistência social da entidade. 
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Em Minas Gerais há 42 Casas Lares distribuídas em 26 municípios que têm 

Apaes, estando nove delas sob gestão da Apae de Belo Horizonte.
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